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A atividade extrativista de minerais é um dos principais elos da cadeia produtiva 
industrial, seus impactos se estendendo ao modo de exploração dos recursos geológicos, 
dilapidados pelo uso excessivo, o que tem fomentado uma série de impactos nocivos ao 
meio ambiente. Diante dessa realidade o presente estudo objetivou fornecer um 
diagnóstico das consequências sociais e ambientais geradas pela exploração de minerais 
no município de Nova Palmeira – PB, através da analise de três garimpos distintos, Alto 
dos Olivas, Alta da Roncadeira e Caranguejo com vistas a enfatizar meios que 
contribuam para minimizar os conflitos socioambientais gerados pela mineração local. 
Para tanto, seguiu-se como percurso metodológico: abordagem de pesquisa qualitativa e 
quantitativa, observação participante, estudo in loco, registro icnográfico e entrevistas 
semiestruturadas com garimpeiros. O Estudo revelou que a mineração é uma prática 
antiga no município, por ser uma região rica em recursos minerais, no entanto registra-
se que não há racionalização em relação ao uso destes, o que tem ocasionado a 
deterioração da qualidade ambiental, através da degradação de paisagens, redução da 
biodiversidade, erosões, poluição atmosférica, poluição sonora, e outros. Considerando 
estes aspectos apresentou-se possíveis ações mitigadoras que se adéquam a realidade 
local, como estratégia para reduzir os impactos negativo da mineração, pois torna-se 
iminente implementar estas ações no setor mineral de modo a despertar na população a 
visão de que os recursos naturais são esgotáveis e, portanto, devem ser utilizados dentro 
de padrões sustentáveis para que toda a comunidade usufrua de tais recursos.  















The extractive activity of minerals is one of the main links in the industrial productive 
chain, its impacts extending to the operating of exploitation of geological resources, 
squandered by overuse, which has fostered a number of noxiousenvironment impacts. 
Ahead of this reality, the present study aimed to provide a diagnosis of the social and 
environmental consequences generated by the exploration of minerals Nova Palmeira 
city - PB, through the analysis of three distinct mines, Alto dos Olivas, Alta 
da Roncadeira and Caranguejo with a view to emphasizing means whichwill contribute 
to minimize the socio-environmental conflicts generated by local mining. Therefore, it 
was followed as methodological course: qualitative and quantitative research approach, 
participant observation, in situ study, icnographic recording and semi-structured 
interviews with prospectors. The study revealed that mining is an ancient practice in the 
city, being a region rich in mineral resources, however recorded that there is no 
rationalization in relation to the use of these, which has led to the deterioration of 
environmental qualitythrough degradation of landscapes, biodiversity reduction, 
erosion, air pollution, noise pollution and others. Considering these aspects presented 
are possible mitigating actions that suit the local reality as a strategy to reduce the 
negative impacts of mining, it becomes imminent to implement these actions in the 
mineral sector in order to awaken in the people the view that natural resources are 
exhaustible and therefore should be used within sustainable standards for the entire 
community to enjoy these resources. 
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Desde os tempos mais remotos a extração de minerais é vista como uma importante 
atividade para o desenvolvimento social e econômico. Esta atividade movimenta o 
mercado econômico local, nacional e mundial devido as suas mais variadas aplicações 
(indústria, construção civil, infraestrutura, entre outros). No município de Nova 
Palmeira – PB o extrativismo mineral assegura o sustento de inúmeras famílias de baixo 
poder aquisitivo que trabalham em garimpos informais (sem o devido registro legal).  
A atividade mineira é responsável por uma série de impactos ambientais. A 
intensidade dos impactos causados pela extração de minérios pode ser determinada pela 
localização da mina e/ou garimpo, pelo tipo de minério presentes nas jazidas e pela 
forma como estes são extraídos (PONTES & FARIAS, 2013). Mina e/ou garimpo, são 
caracterizados para indicar determinados locais onde se encontram potencial para 
extração de ou cata de pedras ou minerais com importante valor comerciável.  
De acordo com Bacci et al., (2006), os efeitos ambientais causados pela extração 
mineral, estão associados às sucessivas fases de exploração, desde a abertura da cava, 
que implica na desertificação de áreas, bem como a movimentação da terra e a 
modificação da paisagem local, até o desmonte das rochas por meio de explosivos, que 
resultam em intensa pressão atmosférica, vibrações de terrenos, lançamento de 
fragmentos, gases, poeira, e ruído, fatores que provocam danos irreparáveis ao meio 
ambiente. 
Considerando os fatores apresentados, em que por um lado a mineração 
apresenta-se como instrumento fundamental para o progresso socioeconômico e por 
outro tem fomentado inúmeros impactos negativos para o meio biótico e antrópico, 
surge necessidade de conduzir um estudo sobre os impactos sociais e ambientais 
causados pela extração mineral, com objetivo de fornecer um diagnóstico das 
consequências geradas pela exploração de minerais e fomentar a produção de 
conhecimento sobre como mitigar os efeitos e impactos negativos advindos da 
excessiva exploração destes recursos naturais. 
Nesse contexto priorizou-se como área de estudo, para analise da situação, três 
garimpos distintos, denominados: Alto dos Olivas; Alto da Roncadeira e Caranguejo, 
localizados no município de Nova Palmeira, Estado da Paraíba (Figura1).  
De acordo com pesquisas realizadas pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) em 2010, sua população correspondia a 4.361 habitantes numa 
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área territorial correspondente a 310,352 km², o que resulta numa densidade 
demográfica de 14,05 hab/km². 
Figura1: Mapa de localização do município de Nova Palmeira, Paraíba 
 
Fonte: CPRM (2005) 
 
O município está inserido geologicamente na Província Pegmatítica 
da Borborema Seridó Paraibano, região que apresenta vasto potencial para exploração 
de minérios em razão de sua geologia formada predominantemente por rochas ígneas ou 
metamórficas, e sua formação geológica com embasamento cristalino e uma diversidade 
representativa de minerais, entre os quais se pode destacara mica, quartzo róseo e 
branco e feldspatos, e minério de ferro (CPRM, 2005). Com base nestas características a 
mineração se apresenta como uma das principais fontes de trabalho e renda para os 
munícipes. 
Atualmente, existe uma grande preocupação quanto ao levantamento das 
reservas minerais do município, dados preliminares apontam que estas foram 
subestimadas demasiadamente (DANTAS, 2013). Tal informação fortalece a idéia de 
que mineração no município de Nova Palmeira tem sido desenvolvida de forma 
rudimentar e predatória, o que tem desencadeado nas áreas estudadas vários problemas 
de ordem ambiental por afetar diretamente os aspectos biofísicos, causando prejuízos à 
fauna e flora; comprometendo a qualidade do ar e do solo, podendo ocasionar ainda à 
exaustão das reservas minerais, através da exploração excessiva dos recursos naturais. 
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Além da problemática ambiental as produções do setor mineral têm fomentado 
agravos de ordem social, visto que é uma atividade de alta periculosidade onde a maior 
parte dos envolvidos trabalha em condições precárias, sem os requisitos mínimos de 
segurança (Equipamentos de Proteção Individual – EPI’s – por exemplo, fardamentos 
específicos, e outros); além de exercerem suas atividades sem vínculos empregatícios, o 
que os priva dos direitos previdenciários, tornando-os ainda mais socialmente 
vulneráveis. As condições do trabalho nos garimpos resultam em casos de agravos à 
saúde, incapacidade temporária para o trabalho dentre outras vicissitudes da vida. 
Em termos práticos, para que as problemáticas socioambientais possam ser 
solucionadas, é preciso que o setor mineral, especialmente as mineradoras que estão por 
trás da mão de obra garimpeira, contribua em uma maior escala para o desenvolvimento 
sustentável, de modo que os impactos ambientais sejam reduzidos e os ganhos 
econômicos e sociais, obtidos através da exploração de um recurso mineral, 
amplificados (AMADE E LIMA 2009). Portanto, até que isso ocorra não se pode falar 
em desenvolvimento social quando há o uso desordenado e irracional dos recursos não 
renováveis e a negação dos direitos dos trabalhistas. 
Dar visibilidade a questão da degradação ambiental pode trazer à vista da sociedade, 
especialmente das pessoas envolvidas na prática (garimpeiros e mineradores), que 
existem possibilidades de desenvolver a atividade de forma menos agressiva através de 
técnicas sustentáveis. A problemática exposta serve de justificativa para o presente 
trabalho, não só pela atualidade e importância do tema, mas também pela difusão de 
princípios de desenvolvimento sustentável que podem trazer benefícios múltiplos para a 











2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Atividades mineradoras e o meio ambiente 
A mineração é uma atividade antiga, faz parte da economia brasileira desde o 
período colonial quando o foco principal era a extração do ouro. Em meio aos avanços 
tecnológicos, especialmente após a Revolução Industrial, a demanda por minerais 
diversos aumentou significativamente em virtude de sua aplicação no setor industrial, 
na construção civil e como fonte energética, a intervenção humana junto à natureza foi 
intensificada, ampliando a exploração dos recursos naturais, bem como a extensão dos 
problemas ambientais (SOUZA et. al, 2010). 
Os muitos problemas ambientais desencadeados a partir da extração mineral 
estão diretamente relacionados às técnicas e materiais introduzidos na atividade, o que 
interfere diretamente na eficácia ambiental, isso porque na maioria das vezes os locais 
escolhidos para executar as atividades são áreas sensíveis que abrangem uma variada 
diversidade natural. Nesse sentido, é importante ressaltar que durante o processo de 
extração de minérios a mata nativa é removida, tanto para abertura da lavra quanto para 
a construção de estradas que fazem a ligação até a mina, facilitando, assim, tanto o 
acesso dos envolvidos na atividade como o transporte dos minerais (SILVA, 2014). Por 
estas características compreende-se a mineração como atividade nociva ao meio 
ambiente, uma vez que além dos impactos provocados pela escavação excessiva para ter 
acesso aos minerais, a atividade gera ainda representativas quantidades de rejeitos 
(MECHI, A. &SANCHES, 2010.p.209). 
Além dos problemas ambientais, na exploração de maciços rochosos, a mineração 
gera também incômodos para a população que habita próximo às jazidas, as quais ficam 
expostas aos efeitos recorrentes da atividade. Para Dallora Neto (2004) os efeitos 
ambientais estão relacionados à vibração de terrenos, aumento nos níveis de ruídos 
(impactos sonoros), ultralançamento de fragmentos, emissão de materiais particulados 
como poeira, assoreamento de drenagem adjacente, resultando assim em alterações 
paisagísticas e interferência direta no ciclo de vida de diversas espécies, inclusive a 
humana em decorrência dos elementos liberados que afetam o solo, o ar e os 
reservatórios de água.  
Considerando os aspectos nocivos advindos da mineração é preciso promover 
estratégias que garantam o desenvolvimento socioambiental equilibrado e o bem estar 
da população. É indispensável que haja um planejamento consistente na utilização dos 
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recursos minerais que objetive a promoção de uma produção bem elaborada, "limpa", a 
qual requer mudanças de comportamento, gestão ambiental aplicada e promoção de 
inovação tecnológica a favor da manutenção da estabilidade das relações estabelecidas 
entre o sistema biótico e abiótico na área (SÁNCHEZ, 2011 & PONTES, 2013). 
Outro fator fundamental que pode garantir a preservação dos recursos minerais são 
os disciplinamentos jurídicos relacionados à preservação dos mesmos, porém este 
conjunto de normativas precisa ser de fato efetivado, de modo que garantam a proteção 
ambiental e a disciplina do setor mineral (PONTES, 2013). A efetivação das normas 
ambientais, porém, só será possível através da atuação dos órgãos governamentais 
responsáveis pela fiscalização, normatização e autuação das atividades geradoras de 
impactos, estes, contudo, carecem de efetivo e de uma estrutura mínima para seu 
funcionamento ideal. 
O arcabouço jurídico quanto á extração dos recursos naturais conta com um 
conjunto de diretrizes estabelecidas por órgãos competentes como o Instituto Brasileiro 
de Meio Ambiente e Recurso Naturais Renováveis (IBAMA)
1
, Ministério do Meio 
Ambiente, (MMA), Departamento Nacional de Produção Mineral
2
 (DNPM) 
Tem-se ainda, como arcabouço legal para estabelecer as bases jurídicas de 
funcionamento do extrativismo mineral, a Resolução da Secretaria do Meio Ambiente 
(SMA) 29/93 que estabelece normas referentes ao licenciamento ambiental de 
empreendimentos minerários, junto a esta se tem a resolução SMA 6/95 que disciplina 
medidas para requisições de licença ambiental de forma articulada (PONTES, 2013).As 
mineradoras, pedreiras, e afins devem seguir ainda os parâmetros estabelecidos pela 
constituição Estadual e algumas Leis adicionais referente aos cuidados com recursos 
naturais e com meio ambiental
3
(ANNIBELLI & SOUSA FILHO, 2005). 
                                                             
1 IBAMA: É uma autarquia federal vinculada ao Ministério do Meio Ambiente do Brasil. Suas principais 
atribuições são: exercer o poder de política ambiental; executar ações das políticas nacionais de meio 
ambiente, englobando as atribulações federais, relativa ao licenciamento e controle da qualidade 
ambiental, assim como pela Fiscalização e autorização da utilização de recursos naturais; e Elaboração de 
sistemas de informações e campanhas educacionais voltadas ao meio ambiente (IBAMA, 2016) 
2 DNPM: Tem como atribuições gerir o patrimônio mineral brasileiro, de forma social, ambiental e 
economicamente sustentável, utilizando instrumentos de regulação em benefício da sociedade ( BRASIL, 
2016) 
3Apesar das determinações estabelecidas por órgãos competentes e diretrizes legais referentes ao 
cumprimento de preceitos técnicos quanto à subordinação de empreendimentos minerais à legislação 
vigente e às suas disposições, as fiscalizações em torno destes empreendimentos nem sempre é efetuada, 
tornando os envolvidos nas praticas minerarias vulneráveis aos riscos de acidente, é aumentando 
significativamente a probabilidade de desastres ambientais (FERNANDES & MUNIZ FILHO, 2016).  O 
acidente sucedido em Marina – MG, ocasionado pelo rompimento da Barragem (Fundão) da mineradora 
Samarco, refletiu claramente o quando a ausência de fiscalização pode ser danosa ao meio ambiente e aos 
seus componentes.   
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Porém, observa-se que estes disciplinamentos jurídicos nem sempre são aplicados, 
especialmente em cidades de pequeno porte, onde existem poucos instrumentos de 
fiscalização ambiental, acrescido do fato das atividades minerais serem intermediadas 
por "atravessadores" que assim como muitos garimpeiros não têm a concepção do 
impacto ambiental da atividade em garimpos.  
Diante disso, garantir que o futuro das próximas gerações não seja 
comprometido devido à degradação ambiental é uma batalha a se enfrentar. Sendo, o 
maior desafio da humanidade hoje, no processo de desenvolvimento sustentável, a 
adequação das atividades humanas a essa realidade (AGRA FILHO, 2003).  
 
2.2  Mineração: Atributos, reflexos socioambientais e socioeconômicos 
Os recursos minerais são indispensáveis para a fabricação de produtos diversos. 
O setor mineral é, portanto, base de formação da cadeia produtiva. Nesse contexto, a 
mineração é reconhecida internacionalmente como atividade propulsora do 
desenvolvimento por contribuir significativamente para o desenvolvimento econômico 
de várias nações, incluindo o Brasil. (PINTO, 2006).  
O Brasil detém um enorme patrimônio mineral, sendo esse setor ao longo dos 
anos um dos sustentáculos do poder econômico e político no país, proporcionando ainda 
um cenário favorável para a população brasileira, através de alguns fatores: a) geração 
de emprego e novas fontes de renda; b) diversificação de produtos no mercado; c) 
desenvolvimento de diversas regiões; entre outras (SILVA, 2014). Os progressos 
econômicos e sociais que a extração mineral tem gerado podem ser analisados nos 
dados a seguir: 
Em 2013, os registros oficiais do valor da Produção Mineral Brasileira (sem 
petróleo) foram de US$ 42 bilhões, com o emprego direto de 175 mil 
trabalhadores, valores subavaliados porque a mineração no Brasil tem forte 
informalidade produtiva. Corresponde a 4% do PIB brasileiro e, se 
computarmos os segmentos da indústria transformadora de base mineral 
atinge US$150 bilhões; abalança comercial da indústria extrativa mineral 
(sem petróleo) foi extremamente favorável, atingiu US$ 30 bilhões, e as 
exportações foram de US$ 39 bilhões. (ARAÚJO; OLIVIERI; 
FERNANDES; 2014, p 1) 
De acordo as informações apresentadas pelos autores supracitados, é perceptível 
que a atividade extrativa mineral contribui sobremaneira com a economia do país, 
gerando resultados positivos tanto no que diz respeito à disponibilidade de empregos, 




quanto na aplicação industrial dos minerais para fabricação de insumos úteis para os 
mais variáveis setores.  
Para Farias (2002), esse setor é indispensável para o desenvolvimento de uma 
sociedade equânime, desde que sejam levados em consideração os preceitos do 
desenvolvimento sustentável. Entretanto, tratando-se das técnicas introduzidas na 
mineração desde o momento inicial de sua extração até o beneficiamento e aplicação 
industrial, os critérios considerados sustentáveis por vezes não são respeitados, observa-
se, nesses procedimentos, a falta de planejamento, de conhecimento ou de até mesmo 
interesse para desenvolver técnicas menos agressivas ao meio ambiente por parte dos 
envolvidos na extração, são nesses itens que se apresentam os impasses causados pelo 
setor de extração mineral. 
Pontes, Farias e Lima (2013), observam que a fase de extração, em decorrência 
dos materiais explosivos, provoca inúmeros impactos tanto de ordem ambiental quanto 
social e que estes são somados a competição pela ocupação do solo, o que resulta em 
conflitos socioambientais em decorrência de alguns fatores como a falta de políticas 
publicas eficazes que possam agir como ferramenta de controle na gestão do 
planejamento urbano e das instalações de minerações próximas às áreas urbanas. Outro 
fator que agrava a competição entre setor mineral e a população pela ocupação do 
espaço é que a mineração apresenta rigidez local, isto é, só é possível explorar áreas 
onde existe de fato potencial mineral, sendo geralmente comum, jazidas com 
representativas riquezas minerais próximas às áreas habitacionais ou ecológicas. 
(FARIAS, 2002). 
Considerando a problemática citada acima, é preciso que haja uma evolução 
técnica na condução da atividade mineradora, que pode se dar através da implementação 
de políticas de controle em relação ao crescimento populacional nas áreas próximas a 
jazidas, garantindo assim, o bem-estar da população e a preservação dos recursos 
ecológicos. 
 
3. METODOLOGIA  
3.1 Coletas e Analise dos Dados  
 
O estudo para a elaboração do presente trabalho foi realizado entre agosto de 2016 a 
fevereiro de 2017, resultando, portanto em um período de seis meses. A pesquisa 
desenvolvida é de caráter exploratório, conduzida metodologicamente a partir de 
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levantamentos bibliográficos a respeito do tema em questão, observações, análise de 
natureza quantitativa e qualitativa, descritiva e interdisciplinar, visitas de campo e 
registro icnográfico. Tais atividades foram realizadas em três garimpos localizados em 
Zonas Rurais do município de Nova Palmeira (Tabela1). 
      Tabela 1: Identificação e localização dos Garimpos 
Garimpo Localização Distancia da Zona Urbana 
Caranguejo Sitio Caranguejo 5 km 
Alto da Roncadeira Sitio Pedra D’água 4 Km 
Alto dos Olivas Sitio Corredor 5 km 
      Fonte: Dados da pesquisa, 2017 
O trabalho de campo obedeceu a sucessivas etapas, que permitiram maior 
organização e compreensão do estudo, dividias da seguinte forma: 
1° etapa: aproximação do pesquisador do objeto da pesquisa, através de estudo e 
discussão sobre a atividade extrativista de minerais, objetivando a delimitação do tema e 
a definição da linha de pesquisa para o desenvolvimento do estudo; assim como, 
esclarecer questões, dúvidas e problemas surgidos ao longo do trabalho. 
2° etapa: Esta fase caracterizou-se pela identificação dos garimpos a serem 
trabalhados, identificando suas lideranças e objetivando assim esclarecer a proposta do 
trabalho a ser desenvolvido para elas. Esse momento da pesquisa foi caracterizado, 
dessa forma, pelo conhecimento da realidade dos garimpos, resgatando aspectos que 
envolvem desde sua exploração inicial, até a sua configuração atual, que contemplou 
fatores como: o conhecimento de espaço físico, métodos de extração, materiais 
extraídos, deposição de rejeitos e especialmente os impactos provocados pela atividade 
das áreas exploradas. 
3ª etapa: O momento posterior a caracterização dos garimpos, foi aplicação do 
questionário socioeconômico (Apêndice 1), onde se utilizou a técnica de entrevistas, 
com o recurso de questionário semi estruturado contendo perguntas abertas e fechadas 
acerca do tema. As entrevistas ocorreram com 15 garimpeiros (universo amostral de 
100%), procurando identificar o perfil socioeconômico destes. A intenção de identificar 
o perfil socioeconômico dos entrevistados está relacionada à identificação da 
qualificação e experiência profissional, bem como o tipo de minerais extraídos, as 
técnicas adotadas no desenvolvimento de seu trabalho. Além de averiguar a visão dos 
mesmos a respeito dos impactos ambientais que tais atividades provocam. Vale ressaltar 
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que as entrevista só foram possível, mediante a apresentação e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos entrevistados (Anexo 1). 
4° etapa: Nessa fase iniciou-se o trabalho em campo, com visitas aos três 
garimpos selecionados para realização da pesquisa, em seguida iniciamos as análises 
das áreas e identificação dos impactos, realizada através de visitas guiada com os 
garimpeiros. A utilização dessa metodologia é importante, uma vez que os 
colaboradores podem validar e complementar informações já mencionadas e gerar 
novas. Para analisar e descrever os impactos que a atividade de exploração mineral pode 
causar ao meio físico, biótico e antrópico utilizou-se a técnica de registro icnográfico, o 
que junto com as demais metodologias utilizadas ao longo da pesquisa, permitiu 
diagnosticar os reflexos socioambientais, as condições de trabalho as quais os 
garimpeiros estão submetidos, tal como a precarização das relações sociais de produção. 
5° etapa: Tem-se aqui o fechamento do ciclo desse estudo, que culmina também 
com uma estratégia de intervenção; visando proporcionar um espaço de reflexão e 
debate em torno da questão do impacto ambiental gerado através das atividades 
garimpeiras, onde foram apresentados aos colaboradores da pesquisa, através de 
conversas, os resultados obtidos no estudo e a importância de aplicar-se neste setor um 
plano de desenvolvimento sustentável com possíveis práticas preventivas que possam 













4.0 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
4.1 Caracterizações das áreas de estudo 
As observações realizadas e as informações fornecidas pelo público participante 
da pesquisa permitiram compreender aspectos relevantes sobre como ocorre o processo 
de extração dos recursos minerais nas áreas estudadas, também possibilitou levantar 
dados com o período de ativação e atual configuração da mina, tipo de lavra, quantidade 
de perfuração por área e recurso mineral extraído, fatores discutidos a seguir e que 
podem ser observados na (Tabela 2). 
Tabela 2: Informações referentes aos garimpos estudados 
Garimpo PA PD S TL PPA ME 






















 Ativo 1 a céu 









Legenda: PA = Período ativado; PD = Período desativado; S=situação; TL= Tipo de 
lavra; PPA = Perfuração por área; ME = Mineral extraído; *= Dados referente à 
época em que o garimpo estava ativo 
Fonte: Notas de Campo, 2017. 
Em relação ao tempo de ativação dos garimpos, de acordo com os trabalhadores, 
os mesmos vêm sendo explorados há décadas. Estudos realizados por Dantas (2013) 
corroboram com está afirmação ao asseverar que as riquezas presentes no subsolo do 
município de Nova Palmeira são exploradas desde as primeiras décadas do século 
passado. O que aumenta a preocupação relacionada aos impactos ambientais nestas 
áreas.  
Considera-se que a extração de minerais ocorrerá continuamente ao longo dos 
anos, com perfurações semanais empregadas no desmonte de rochas para extração de 
representativas quantidades de minérios nestes garimpos, exceto no Alto da Roncadeira, 
que foi paralisado temporariamente em razão da atual conjuntura do setor mineral na 
região, onde, segundo os garimpeiros, a comercialização e liberação dos materiais 
explosivos, que é fundamental para a excussão da extração, têm sido dificultadas em 
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decorrências das fortes fiscalizações do Exército e da Polícia Federal, Civil e Militar, 
em virtude do uso desses materiais em assaltos a bancos. 
Soma-se a isso a falta de recursos financeiros, especialmente para os que optam 
por trabalhar por conta própria, sem apoio de mineradoras para exploração e 
manutenção dos garimpos. Vale ressaltar que estes fatores foram apontando como 
principal empecilho para o desenvolvimento da prática mineraria. 
Diante dos impasses registrados, os garimpeiros vêm buscando novas técnicas de 
seleção de minerais, que consistem no aproveitamento do rejeito em áreas já exploradas. 
Esta alternativa tem sido adotada pelos garimpeiros do espaço Roncadeira em virtude de 
sua paralisação temporária, e pelo público que trabalha no garimpo Caranguejo, estes 
trabalhadores, mesmo contando com apoio da mineração Florentino, relatam que a 
quantidade de explosivos fornecidos é bastante restrita e o maquinário é disponibilizado 
poucas vezes durante a semana. No que se refere às questões ambientais esse novo 
método de seleção pode reduzir significativamente os impactos ambientais, visto que as 
explorações por detonações têm acontecido com pouca frequência, isto é, se 
compararmos a atual configuração do setor no município com o cenário de anos atrás. 
Apesar da problemática levantada pelos próprios garimpeiros, adicionado aos 
longos períodos de exploração aos quais estas áreas vêm sendo submetidas, ainda é 
possível observar vasto potencial para a exploração de minerais, como mica, feldspato e 
Quartzo branco e róseo, o que provavelmente irá intensificar os impactos ambientais 
que serão descritos adiante.    
Durante o desenvolvimento do estudo, foram analisados também como ocorre a 
exploração de jazidas nas áreas trabalhadas, o que permitiu identificar que os métodos 
de exploração ocorrem na tradicional lavra a céu aberto (em superfície) ou subterrâneo 
(em subsuperfície), predominando nos garimpos visitados a ocorrência da lavra a céu 
aberto conforme se pode visualizar na tabela 2. 
As lavras no município de Nova Palmeira podem ser classificadas em de céu 
aberto e em subterrâneas.  
No caso da lavra a céu aberto (Figura 2) os procedimentos para a exploração da 
área, iniciam-se geralmente com a retirada da vegetação para a construção de estradas 
que serão vias de acesso aos garimpos e de escoamento da produção. Posteriormente 
tem-se a abertura das lavras através da perfuração de blocos rochosos com auxilio de 
alguns utensílios como o martelo pneumático, seguido de carregamento de furos com 
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materiais explosivos diversificados, o que resulta em detonação intensa, provocando 
fragmentação dos maciços rochosos, possibilitando assim, a seleção dos minerais.  
 
Figura 2: Lavras a céu aberto nas áreas de estudo; (A) e (B) localizadas no    
Alto dos Olivas; (C) e (D) Localizadas no Garimpo Roncadeira 
 
        Fonte: Ayane Santos, 2017 
Considerando tais informações e utilizando o registro iconográfico como 
ferramenta para analisar os impactos causados pela lavra a céu aberto, pôde-se registrar 
que este tipo de lavra proporciona maiores riscos de comprometimento ambiental, um a 
vez quere quer escavações intensas no solo, ocasionando representativa perda de 
material rochoso e provocando sérios casos de erosão, como registrado nas áreas 
analisadas (Figura 3). Segundo Pontes (2013), a erosão causada por este tipo de 
atividades ultrapassa os limites de renovação natural acarretando sérios problemas na 




Figura 3: Profundas escavações no solo e alterações paisagistas 
 
 
          Fonte: Ayane Santos, 2017 
 
Além disso, a exploração do solo para abertura da lavra tem intensificado os 
níveis de vibrações, a quantidade de poeira em suspensão e ampliado a poluição e o 
assoreamento da rede de drenagem, afetando ainda as feições topográficas das áreas 
exploradas e provocando fortes impactos visuais devido às modificações nas paisagens 
naturais que acabam comprometendo não apenas a cobertura vegetal, mas também o 
habitat de inúmeras espécies. 
Em relação às lavras subterrâneas, estas foram registradas apenas nos garimpos 
Alto dos Olivas e Caranguejo, o fato da lavra subterrânea ocorrer em uma proporção 
menor que a lavra a céu aberto pode está vinculado às dificuldades encontradas para 
explorar e manter uma mina com esta estrutura. Esse tipo de lavra, assim como a lavra a 
céu aberto, deve seguir um plano bem elaborado de exploração, que englobe todo o 
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projeto de mineração estabelecendo todas as condições técnicas, configurações e 
equipamentos a serem utilizados, contudo, a subterrânea obedece a alguns critérios que 
a diferencia e dificulta sua exploração, a começar pelos custos elevados, já que é um 
método de exploração que requer considerável investimento, como na estruturação da 
entrada no subterrâneo; necessidade, em alguns casos, de ventilação e iluminação 
artificiais, recursos que quase sempre os garimpeiros não disponibilizam. A lavra 
subterrânea apresenta-se ainda bem delimitado por galerias, conforme se observar na 
(figura 4). 
Figura 4: Lavras subterrâneas nas áreas de estudo; (A) Localizadas no   
Alto dos Olivas;  (B) (C) e (D) Garimpo Caranguejo 
 
            Fonte: Ayane Santos, 2017 
 
Os parâmetros de exploração da lavra subterrânea são similares aos utilizados 
na lavra a céu aberto, ou seja, detonação através de materiais explosivos, seguindo as 
mesmas técnicas descritas na exploração a céu aberto, se diferenciando basicamente 




Tabela 3: Peculiaridades entre a lavra a céu aberto e a lavra subterrânea  
CARACTERÍSTICAS E DISTINÇÕES ENTRE OS DOIS TIPO DE 
LAVRAREGISTRADOS NA PESQUISA 
 
Lavra a céu aberto  Lavra subterrânea  
Maior intensidade de impactos visuais  Custo elevados de manutenção 
Maiores riscos de comprometimento 
ambiental 
sondagens e galerias, o que permite 
Transição em relação a estrutura  
Transporte realizado por equipamentos 
móveis, retroescavadeiras, guincho, e 
outros. 
Transporte realizado por: carros de 
mão/carroças. 
Fonte: Notas de campo, 2017 
Outra característica da lavra Subterrânea, é que está pode passar a céu aberto, 
porém isto raramente acontece quando se seleciona um método de lavra durante a 
análise de viabilidade (MACÊDO, BAZANTE E BONATES, 2001), porém não se 
observou esta transição em nenhuma das áreas visitadas. 
Sobre os impactos ambientais causados pela lavra subterrânea, estes são menos 
visíveis, mas, não menos significativos do ponto de vista ambiental. Conforme 
apresenta a Procuradoria da República de Santa Catarina (2010), os principais impactos 
referem-se à subsidência, isto é, aprofundamento ou colapso da cobertura da câmara sob 
o terreno, além de sérios problemas referentes ao rebaixamento do lençol freático (com 
riscos de possível extinção de fontes) com reflexos na rede hidrológica superficial, 
incluindo poluição devido à geração de gases e vibrações provenientes das explosões. 
 
4.2 Descrições das técnicas utilizadas no desmonte de rocha  
A análise das técnicas empregadas na escavação do solo e no desmonte do 
maciço rochoso se deu a partir da investigação realizada em atividade de campo, através 
do acompanhamento do trabalho dos garimpeiros que aceitaram participar da presente 
pesquisa. Neste momento identificou-se que o procedimento usual empregado para 
extração de minérios nos garimpos estudados consiste basicamente na perfuração das 
rochas com auxilio de compressor e detonação com materiais explosivos. Para a 
execução da técnica devem-se obedecer alguns critérios: Registro da área que se 
pretende explorar junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM esta 
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etapa engloba levantamento topográfico e marcação da área. Após a legalização tem-se 
o início a realização de furos com equipamentos especializados. 
Os furos são preenchidos com material explosivo diverso, de acordo com o 
plano de fogo elaborado pelo blaster, profissional responsável por organizar e conectar a 
distribuição e deposição e dos explosivos e respectivos equipamentos acessórios 
utilizados no desmonte de rochas, e consequentemente repassar orientações de como 
proceder as técnicas explosivas para os garimpeiro, necessárias para maximizar o 
desmonte e evitar situações de impasse durante as explosões, este plano inclui todos os 
elementos (razão de carga, carga de coluna, tampão, tempo por espera, amarração dos 
furos e sequência de iniciação) uma vez que os furos geralmente são executados em 
seguimentos de dez a quinze perfurações. 
Em síntese, as etapas principais para o desmonte de rocha com explosivos são: 
a) preparação da área que se pretende explorar b) perfuração com compressor c) 
carregamento dos furos com material explosivo que ocorre através de uma pequena 
abertura na rocha (Figura 5D) dentro desta é acoplado cordel e nitron (explosivos 
apropriado para o desenvolvimento da técnica empregada), em seqüência utiliza-se areia 
como espécie de tampão d) para finalizar o processo faz-se uso do estopim que será 
posto dentro da espoleta, esta será amarrada com outro equipamento que compõe o 
quadro de explosivos necessário para a exploração das rochas, o cordel, após a 
elaboração deste plano o fogo acionado e as rochas fragmentadas. Algumas das etapas 













           Figura 5: algumas etapas da extração de minerais; (A) e (B) compressor 
instrumento usada para perfuração rochas; (C) Garimpeiros perfurando rochas na 
Lavra Subterrânea do Garimpo Caranguejo; (D) Perfuração na rocha para o 
acoplamento de matériais explosivo 
 
             Fonte: Ayane Santos, 2017 
 
4.3 Seleção 
Após a preparação, detonação e perfuração das jazidas inicializa-se o processo 
de seleção dos minerais que se dá basicamente através de técnicas manuais com auxilio 
de martelos pneumáticos, pá, picareta e marrão, utilizados para reduzir o tamanho das 
rochas que comumente depois da exploração da lavra apresentam-se em blocos 
consideravelmente grandes. Em sequência é realizada a triagem do material 
aproveitável e o rejeito que será descartado conforme observado na figura 6:  






                       Figura 6: Garimpeiro selecionando os minerais 
 
            Fonte: Ayane Santos, 2017 
Quanto aos efeitos desta atividade aos meios físicos e bióticos, observa-se que os 
impactos são mínimos, uma vez que a ação não chega a atingir a fauna e flora local, 
toda via vale ressalvar que está atividade mesmo moderadamente tem influenciado a 
geração de impactos nocivos ao meio ambiente e ao meio antrópico, através da geração 
de ruídos, produção de rejeitos/estéreis e emissão de poeira que pode causar sérios 
problemas respiratórios aos envolvidos na prática, ou ainda pequenos acidentes como 
cortes, fraturas e lesões durante a seleção dos minerais.  
 
4.4 Carregamentos dos minerais (transporte) 
Além das problemáticas ambientais causadas pela extração, há também a forma 
de como o mineral é removido das jazidas até a superfície, o que acaba contribuindo 
para a intensificação de alguns impactos ambientais comuns às outras etapas, como os 
níveis de poeira, ruídos e vibrações.  
Em situações de lavra a céu aberto as metodologias empregadas para transporte 
dos minerais consistem basicamente na utilização de equipamentos móveis específicos, 
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como retroescavadeiras. Porém, nem sempre o garimpeiro dispõe de verbas para 
financiamento desse maquinário, o que os leva a recorrer a outros meios de transportes 
mais simples, conforme os registrado no alto dos Olivas (Figura 7), onde os garimpeiros 
enchem manualmente o camburão com os minerais extraídos da lavra a céu aberto, em 
sequência, este camburão é engatado no cabo de aço fazendo conexão com guincho que 
transporta os materiais até a superfície, onde é descarregado e posteriormente carregado 
por caminhões para a comercialização. 
Figura 7: Guincho utilizado para transporte dos minerais na lavra a 
céu aberto no Garimpo: Alto dos Olivas 
 
 Fonte: Ayane Santos, 2017 
 
É interessante observar os métodos utilizados para o transporte dos minerais 
depende também da estrutura física do garimpo e especialmente do tipo de lavra, no 
Garimpo Caranguejo que apresenta uma estruturação toda subterrânea, os minerais são 
retirados de dentro da jazida através de carros de mão/carroças, e posteriormente 
carregados por  pá carregadeira para outros locais. 
No Garimpo Roncadeira em decorrência de sua paralisação temporária, por 
motivos já mencionados anteriormente, não foi possível acompanhar o transporte dos 
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minerais, mas registrou-se uma quantidade representativa de minerais aproveitados 
dos rejeitos e armazenados nos arredores nas lavras, prontos para serem 
transportados através de caminhões que serão carregados manualmente pelos 
próprios garimpeiros.  
                 Figura 8: Minerais provenientes do rejeito, pronto para o transporte 
 
       Fonte: Ayane Santos, 2017 
 
Foi observado nesta tapa que o movimento de máquinas e caminhões na área de 
extração é uma das fontes que intensifica a geração de poeira, partículas sólidas que 
comprometem a qualidade do ar, dos recursos hídricos, além dos impactos sonoros. 
Somados, estes fatores podem trazer desconforto a toda biodiversidade local. 
 
4.5 Deposições do rejeito  
Das etapas registradas e analisadas desde a abertura da cava até a 
comercialização dos minerais, os métodos utilizados para disposição dos rejeitos, são 
um dos fatores mais preocupantes e possivelmente a causa de um futuro e sério 
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problema socioambiental se não manejados corretamente, levando em consideração este 
aspecto, analisou-se o destino final dos resíduos provenientes da extração dos minerais.  
Tal analise permitiu identificar que nos garimpos Roncadeira e Caranguejo há 
um aproveitamento do potencial quantiqualitativo através da comercialização dos 
minerais presentes no rejeito, no entanto mesmo havendo alternativas para a utilização 
deste material, a atividade não deixa de gerar uma quantidade representativa de resíduo 
final, o que no caso do garimpo da Roncadeira tem sido descartado de forma irregular 
no entorno das lavras, já no garimpo Caranguejo não se observou quantidades 
representativas desse material, pois de acordo com garimpeiros que trabalham neste 
local, todo rejeito é revendido através da mineração Florentino para Bentonit União 
Nordeste - BUN, com finalidade de aproveitar a mica que fica incrustada nestes 
materiais em pequenas proporções.  
No caso há uma transição do rejeito de uma área para a outra, o que de certa 
forma deixa o ambiente que envolve o garimpo Caranguejo parcialmente protegido dos 
impactos provocados pelos resíduos finais da produção, visto que considerável parte dos 
materiais é removida da área e alguns dos garimpeiros que trabalham neste espaço 
apresentaram durante a entrevista noções em relação às formas regulares de manejo do 
rejeito.  
Contudo não é possível afirmar que o rejeito final, produzido pela atividade 
mineral no garimpo Caranguejo são manejados dentro dos padrões sustentáveis previsto 
pela Política Nacional de Meio Ambiente – PNMA, já que não houve o 
acompanhamento do transporte do rejeito de uma área para outra, considerando na 
pesquisa apenas a deposição do material na área de estudo. 
Em relação ao Alto dos Olivas observou-se que está área requer uma atenção 
ainda maior, pois foi o único garimpo onde não se registrou reconhecimento do 
potencial quantiqualitativo presentes na material (rejeitos/estéreis).  
Diante dos cenários descritos sobre a realidade de cada garimpo estudado em 
relação à deposição de rejeito, evidencia-se que o descarte do material vem ocorrendo 
de forma irregular no Garimpo Roncadeira e, de forma mais danosa, no Alto dos Olivas 
(Figura 9), onde considerável parte do rejeito produzido tem sido depositada 
aleatoriamente nas proximidades dos garimpos, o que permitiu diagnosticar que o 
mesmo tem provocado impactos ambientais como: alterações paisagísticas e degradação 
da flora, contribuindo ainda para o aumento da poluição atmosférica através da poeira 
que emitem, além da poluição de outras áreas e consequentemente comprometendo do 
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habitat natural de várias espécies.Vale ressaltar a possibilidade destes problemas se 
agravarem em períodos chuvosos, considerando os riscos de o material ser levado via 
enxurradas para o sistema de drenagem, comprometendo assim a qualidade dos 
reservatórios de água. 
  Figura 9: Deposição irrerular dos rejeitos nos arredores dos 
garimpos Rocandeira e Oliva 
 
           Fonte: Ayane Santos, 2017 
Com bases na problemática ambiental ocasionada pela deposição irregular de 
rejeito, observa-se a carências do uso de práticas coerentes em relação ao manejo deste 
material nos garimpos analisados, sendo necessária a introdução de ações que 
considerem o reaproveitamento ou descarte dos resíduos finais dentro dos padrões 
sustentáveis desejáveis. No entanto para que tais ações sejam de fato desenvolvidas é 
necessário levar informação aos garimpos e as minerações locais, principais envolvidos 
nas práticas de prática de exploração mineral nestas áreas. 
 
4.6 Impactos ambientais provocados pela lavra garimpeira 
De acordo com os elementos apresentados e utilizados como referências no 
acervo de informações disponíveis a respeito dos impactos ambientais provocados pela 
extração de minérios, pode-se verificar que todas as etapas registradas na exploração 
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dos recursos naturais com objetivo de obter minerais úteis para indústria, geram algum 
impacto ao meio ambiente e em certas situações ao meio antrópico, conforme observado 
no quadro 1, porém a proporção destes impactos são variáveis e está diretamente ligado 






Quadro 1: Inter-relação entre as etapas das atividades minerais e seu pode de impacto sobre os meios: Físico e Antrópico 
Etapas da exploração Consequência aos fatores ambientais 
 Meio Físico Meio Biótico  Meio Antrópico  
 Água  Solo  Ar Fauna Flora  
Retirada da vegetação Evapotranspira
ção/assoreame
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Ao analisar o quadro 1, pode-se observar que um dos principais impactos 
causado pela atividade mineradora refere-se a poluição do ar, por ser apresentar como 
conseqüência comum a todas as etapas da extração, considerando este informe, é 
importante lembrar que a poluição atmosférica é  provocada especialmente pelas altas 
quantidades de poeira  e gases (dióxido de carbono, monóxido de carbono, gases 
nitrosos, dióxido de nitrogênio e amônia) emitidos durante a desintegração das rochas. 
Essas substâncias ao entrar em contato com atmosfera comprometem o ciclo de vida de 
várias espécies interferindo diretamente nos seus processos biológicos. Nas espécies 
vegetais, por exemplo, os efeitos dessas substâncias podem incluir uma série de 
alterações como eliminação de espécies nativas, restringimento da diversidade, remoção 
seletiva das espécies, alterações genéticas, suscetibilidade ao ataque de pragas e doenças 
(CETESB, 2016) 
De acordo com Assunção (1998), os danos ocasionados à vegetação pelos gases 
emitidos na poeira advinda da exploração das rochas podem ocorrer de forma aguda ou 
crônica motivados pela redução da capacidade fotossintetizadora da planta; penetração 
de elementos tóxicos por meio da raiz após a dissolução de gases poluentes no solo ou 
através de poluentes que circulam do ar logo após as detonações. 
Em geral as técnicas empregadas no desmonte de rochas são rudimentares e 
predatórias, causando impactos ambientais comuns a todas as áreas submetidas a esse 
tipo de exploração, incluindo a contaminação dos recursos hídricos, porém fora a água 
contida na própria jazida (fenômeno observado apenas nas lavras subterrâneas), não foi 
registrado nenhum outro reservatório superficial de água próximo às localidades 
estudadas, isso em consequência do forte déficit hídrico que assola o município, vale 
ressaltar a possibilidade das águas subterrâneas estarem comprometidas em razão das 
substancias lixiviadas, metais pesados e conduzidas nos efluentes presentes nas áreas de 
mineração, contudo a confirmação desta hipótese só poderia ser obtida através da 
realização de uma análise laboratorial da água.   
 
4.7 Riscos a saúde dos garimpeiros 
Destaca-se que, além dos problemas ambientais, a extração mineral realizada em 
Nova Palmeira tem acarretado patologias a saúde humana e consideráveis riscos a 
segurança dos garimpeiros devido ao alto grau de periculosidade da atividade. O contato 
estabelecido com os garimpeiros e o acompanhamento durante o desenvolvimento do 
seu trabalho permitiu diagnosticar as condições precárias as quais os trabalhadores estão 
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expostos, bem como inferir as enfermidades que estão propícios a desenvolver ou, em 
alguns casos, desenvolveram como consequência de sua atividade laboral. 
Durante todo o processo de extração mineral, especialmente na fase de 
perfuração das rochas, os garimpeiros têm contato direto com agentes físicos, químicos 
e biológicos, que além de causar impactos ambientais são insalubres a saúde humana, 
desencadeando o surgimento de doenças que afetam principalmente o sistema 
respiratório. Nesse contexto Rodrigues (1993) e Ribeiro (1995) abordam que os 
garimpeiros são indivíduos que estão mais propícios ao desenvolvimento de 
pneumoconises, devido à exposição a estes agentes, porém, em graus variáveis os que 
residem em áreas próximas aos campos de exploração podem ser comprometidos.  
Em suma, a exploração mineral emite com frequência altos índices de partículas 
minerais suspensas como a poeira de sílica, tanto no momento de perfurações dos 
blocos rochosos e detonação quanto em etapas posteriores como seleção e transporte. 
Considerando estes aspectos e as condições as quais os mineradores se submetem, 
especialmente durante a exploração em minas subterrâneas, onde o sistema de 
ventilação é limitado e os níveis de poeira intensificados, conforme ilustrado (na figura 
10) são essas as principais causas, que tem acometido o desenvolvimento de doenças 
nos garimpeiros. 
Figura 10: Emissão de poeira durante a perfuração de rachas 
em lavra subterrânea 
 
 




Os garimpeiros foram questionados quanto à ocorrência de acidentes e 
problemas de saúde desenvolvidos em função da atividade mineradora, 33% dos 
garimpeiros entrevistados alegam terem sido afetados por algumas doenças que vão 
desde gripes leves, até problemas respiratórios graves como foi o caso do senhor José 
Marinho Filho, um dos participantes da pesquisa que teve perda de 60% do pulmão em 
decorrência da silicose, de acordo com diagnósticos médicos.   
Outros fatores que estão associados à saúde e à integridade física dos 
trabalhadores são os riscos de acidente durante o uso do material explosivo, quais 
provocam o surgimento de nuvens de particulados ultrafinos, ultralançamento dos 
fragmentos rochosos durante as detonações além de ruídos e vibrações (PONTES et al., 
2012). 
Tendo em vista o contexto descrito acima, os participantes da pesquisa foram 
questionados sobre a ocorrência de acidentes ou lesões provocados durante a jornada 
garimpeira, considerando estes aspectos, identificou-se alguns casos que variaram de 
pequenas lesões a graves acidentes como o do Garimpeiro Jose Agripino que foi 
atingido por fragmentos de blocos rochosos, ocasionando a quebra de uma perna; ou do 
garimpeiro Antonio que em decorrência de um plano de fogo mal elaborado, somado ao 
uso de material explosivo de baixa qualidade, foi afetado por uma intensa explosão, que 
ocorreu antes do tempo previsto. O entrevistado aborda que na época a utilização deste 
material, se deu em virtude da falta de condições financeiras para recorrer a acessórios 
de detonações com qualidade, o que resultou em um acidente ponderoso que teve como 
consequência queimaduras de alto grau no braço, perda de um dedo da mão e de tendões 
do pé.  
Nesse momento cabe ressaltar algumas informações preocupantes: a apesar de 
todos os entrevistados apresentarem consciência dos riscos da atividade que 
desenvolvem e afirmar a adesão ao uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI), 
durante o desmonte de rochas e a perfuração dos blocos rochosos, observou-se que em 
momentos posteriores como, seleção, carregamento e transporte, onde o uso de EPI 
também é obrigatório, alguns destes equipamentos são inutilizados, conforme se pode 
visualizar na (figura 11) ausência de máscaras, capacetes, luvas, óculos, e outro 





      Figura 11: Garimpeiros desenvolvendo seu trabalho sem  uso de EPI   básicos  
 
        Fonte: Ayane Santos, 2017 
4.8 Informações complementares  
Face avaliação dos questionários obteve-se informações complementares ao 
levantamento de campo, especialmente no que se refere a questões socioeconômicas, 
durante o desenrolar da pesquisa contou-se com universo amostral de 15 mineradores, 
todos naturais do município. No que consiste ao aspecto faixa etária constatou-se que a 
idade dos garimpeiros encontrou uma amplitude mínima e máxima de 28 e 65. 
Considerando este intervalo de idades, as faixas etárias mais frequentes, foram as de 28 
a 40 anos (04 entrevistados), 41 a 50 anos (05 entrevistados)e de 51 á 65 anos (6 
entrevistados). Os dados acerca do nível de instrução dos entrevistados indicaram que 
todos foram alfabetizados, sendo a escolaridade distribuída entre 1º Grau incompleto 
(87% dos entrevistados), 1º Grau completo (6,5%) e 2º Grau completo (6,5%), e 
trabalham em média há 20 anos na mineração, esses dados reflete que boa parte dos 
garimpeiros apresenta idade relativamente alta e baixo nível de escolaridade, o que tem 
dificultado a inserção dos mesmos em outras áreas. Vale ressaltar que 60% dos 
garimpeiros migraram da agricultura para a mineração, pelo fato de há muitos anos o 
setor agrícola se mostrar ineficiente na região, considerando estes aspectos é 
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interessante ressaltar que os minerados dedicam-se a esta área por necessidade, e não 
porque os oferece boas condições de trabalho.  
No tocante beneficiamento final dos minerais, destaca-se que a maioria dos 
garimpeiros não faz parte desta etapa, uma vez que o material extraído é vendido para 
atravessadores, empresas ou cooperativa (mineração Florentino, Elisabeth, Von Rooll, 
Decopedras, Coogrimpo ), e posteriormente destinados a fins fabris.  
Em relação à comercialização os garimpeiros abordaram a dificuldade de vender 
a produção, visto que, o valor pago pelo material extraído é pouco representativo 
conforme apresentado no quadro 4. 
Tabela 4 : minerais extraídos nos garimpos e atual preço dos minerais no mercado local    
Garimpo  Mineral extraído  Média de extração 
mensal  
Preço  
Caranguejo Mica Apx. 3 mil kilos 0,50 (kg) 
Roncadeira Quartzo (Branco; 
Róseo) e Feldspato  
Aprox. 80 toneladas 
por mês; 120 
toneladas por mês 
20,00 (T) 
Olivas Quartzo Branco e 
Róseo  
Aprox. 200 
toneladas por mês  
30,00 (T) 
Fonte: Notas de Campo 2017 
 
Considerando os dados apresentados em relação ao valor comercial dos 
produtos, e analisando os questionários respondidos pelos garimpeiros é importante 
ressaltar alguns dados alarmantes1) tem-se como principal característica econômica no 
trabalho do garimpo o ganho por produtividade, isto é, quanto maior a produção de 
minerais extraídos, maiores serão os lucros, o que faz com que os mineradores 
dediquem-se ainda mais a profissão e excedam nas horas de trabalhos, apresentando 
uma carga horária exaustiva de 40 á 50 horas semanais. 2) 40% dos garimpeiros 
ganham menos de um salário mínimo e 33%conseguem atingir um salário mínimo. 3) 
nenhum dos entrevistados possuem carteira de trabalho, o que reflete na ausência de 
seus benefícios, isto é,  salários em dia, férias, décimo, e outros. 
Dantas (2013) aborda o quanto é preocupante a questão econômica do município 
de Nova Palmeira, no sentido de se apresentar como um município rico em recursos 
minerais e não haver uma racionalidade para tal, considerando ainda a frequências com 
que novas jazidas são descobertas e número de empresas abertas anualmente nesta área 
em quase totalidade por empreendedores de outras localidades, o autor enfatiza também 
que toda riqueza  extraída do subsolo local segui para outras regiões Brasileiras  ou para  
o exterior, desse modo não observa-se  desenvolvimento em Nova Palmeira, uma vez 
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que o município vem se mostrando sempre a mercê desta situação. Vale ressaltar ainda 
que as maiorias das empresas locais, analisadas no trabalho de Dantas (2013) são 
isentas de impostos pela prefeitura, consequentemente quando estes minerais são 
revendidos os royalties acabam sendo pagos a outras localidades. Portanto, não se 
verifica progresso econômico no município quando relacionado ao extrativismo de 
minerais. 
 
4.9 Visões dos garimpeiros em relação aos impactos provocados pela extração de 
minerais 
A percepção dos garimpeiros acerca dos problemas ambientais desencadeados 
pela extração de minerais, foi em sua maioria (93% do total) de que esta é uma 
atividade causadora de graves impactos ambientais, sendo os mais citados pelos 
entrevistados, degradação de paisagem e erosão, correspondendo a um percentual de 
(24%), seguido por abalo sísmico (20%), outros impactos como ruídos/vibrações, 
poluição dos ambientes aquáticos também foram citados, porém em menor proporção. 
(figura 12)  
Figura 12: Impactos ambientais provenientes da extração mineral, citados 
pelos garimpeiros  
 
       Fonte: Dados da pesquisa, 2017 
 
Nesse momento é importante ressaltar que, mesmo reconhecendo a garimpagem 
como uma atividade geradora de impactos nocivos ao meio ambiente, apenas 27% dos 















ambientais causados pela extração dos recursos naturais, como podemos observar nos 
relatos de alguns garimpeiros: 
 "Tento organizado acúmulo do rejeito, de forma a evitar obstruir córregos e 
também fazendo empilhamento evitando o máximo de degradação ambiental. (J.D.O, 
Dezembro de 2016) 
"Organizando na medida o armazenamento do rejeito, pra evitar a mortalidade 
das plantas e também evitando colocar esses rejeitos nos leitos dos rios". (J.A.R, 
Dezembro de 2016) 
"Eu não retiro um árvore se quer do lugar e tenho muito cuido pra não colocar 
rejeito perto de rios, açude..." (J.M.F. Janeiro de 2017) 
Em relação aos demais garimpeiros observou-se, através de conversas informais, 
que muitos não tem conhecimento do que significa práticas sustentáveis ou preventivas, 
uma vez que aprofundando os questionamentos em torno desta temática, alguns dos 
entrevistados que a abordaram não desenvolvem este tipo de atividade, demonstraram 
atenção quanto a deposição de rejeito próximos aos leitos de rios, alegando evitar esse 
tipo de situação, ou seja, existe também por parte destes uma percepção ambiental 
positiva rudimentar ou em formação. Em sequência, este mesmo público foi interrogado 
sobre o porquê de não desenvolver tais praticas nos garimpos, as respostas mencionadas 
foram à falta de tempo, somado a falta de conhecimentos e em alguns casos de 
interesse. 
Considerando estes aspectos, subentendeu-se que existem algumas dúvidas por 
parte dos garimpeiros em relação a alguns conceitos ambientais e especialmente sobre a 
implantação de possíveis ações mitigadoras nos garimpos. Nesse sentido foi proposto 
aos colaboradores da pesquisa o desenvolvimento de uma palestra realizada nos 
próprios garimpos com intuito de apresentar tanto os resultados da presente pesquisa, 
como ações sustentáveis, viável a realidade de cada área visitada, e que podem ser 
executadas s pelos próprios garimpeiros. 
 
4.10 Ações e medidas mitigadoras dos problemas socioambientais causados pela 
extração de minerais apresentadas aos garimpeiros participantes da pesquisa  
Como estratégia de intervenção para diminuir os impactos ambientais abordados 
neste estudo advindos das atividades minerais desenvolvidas no município de Nova 
Palmeira foram levantadas algumas ações mitigadoras que se adéquam a realidade local, 
com base em algumas políticas ambientais e referências bibliográficas especializadas, 
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posteriormente apresentadas ao público participante da pesquisa, considerando a 
importância de introduzir novos valores sociais na gestão dos recursos ambientais de 
modo a despertar, especialmente nos que estão diretamente envolvido no setor, a visão 
de que os recursos naturais são esgotáveis e, portanto, devem ser utilizados dentro de 
padrões sustentáveis para que toda a comunidade usufrua de tal uso. 
A legislação ambiental brasileira é clara, apresentando questões pertinentes à 
atenção que o preocupante assunto da degradação ambiental requer, porém tais leis 
podem mostrar-se ineficientes se o poder público não estabelecer limites máximos de 
responsabilidade com os recursos naturais e designar à população e aos usuários, a 
definição sobre o uso correto destes recursos (ASSIS et al., 2011). 
Sabe-se que como instrumento previsto na Política Nacional de Meio Ambiente, 
PNMA, a mitigação dos impactos ambientais proporcionados pela mineração deve ser 
introduzida no setor, seguindo processos de licenciamento ambiental com base nos 
princípios de equilíbrio ecológico, racionalização do uso do solo e subsolo, 
planejamento e fiscalização do uso dos recursos ambientais, proteção dos ecossistemas, 
controle e zoneamento das atividades potencial ou efetivamente poluidoras, recuperação 
de áreas degradas, instruções de educações ambientais e afins, todos estabelecidos no 
Artigo 2º. Da Lei 6.938/81.  
Somado ao contexto apresentado acima não se pode ignorar a importância dos 
documentos intitulados por Relatório de Controle Ambiental (RCA), Estudo de 
impactos ambientais, (EIA), e Planto de controle Ambiental (PCA), que auxiliam na 
elaboração do empreendimento sustentável e oferecem subsídios para compreender, 
mitigar e compensar os impactos advindos do uso  recursos minerais (SILVA, 2014). 
Portanto, se tratando de métodos que possibilitam a mitigação dos problemas 
socioambientais advindos das práticas extrativas de minerais pode-se apresentar: 
1) Recuperação das áreas exploradas 
Devido às agressões provocadas durante a abertura e exploração da lavra, o que 
resulta em intensas modificações topográficas e paisagistas, é praticamente impossível 
renegar a área explorada de modo que a mesma volte a ter suas características físicas 
naturais, porém o desenvolvimento de um projeto de recuperação pode reduzir 
significativamente à degradação ambiental ou até mesmo erradicá-la. Nessas 
circunstâncias os métodos empregados na recuperação das áreas mineradas vão desde a 
elaboração do plano de lavra até um projeto coerente de revegetação, incluindo cortina 
 46 
 
arbórea que se desenvolvida corretamente reduz os impactos visuais através da 
reconstituição paisagística, objetivando a recuperação do ecossistema, além de proteger 
o meio ambiente de outros fatores poluentes. Outra opção é o perfil topográfico: que 
consiste na adequação da linha do horizonte da cumeada da terra de onde o mineral foi 
retirado, a fim de harmonizá-la com a parte não minerada (SILVA, 2014; BRUM, 
2000).  
Alternativas como o preenchimento da lavra com material estéril ou rejeito a 
seco também se tem mostrado eficazes na recuperação das áreas degradadas. Porém é 
importante ressalvar que toda e qualquer ação de recuperação de áreas devastadas não 
deve ser visualizada como algo a ser produzido pós- empreendimento, mas como algo a 
ser desenvolvido ao longo do período da implantação e desativação de um projeto de 
exploração (WILLIAMS; BUNGIN; REIS, 1990). 
Diante dos contextos apresentados, a Recuperação de Áreas Degradadas (RAD), 
tem se apresentado como atividade imprescindível para a correção e mitigação dos 
impactos causados pela lavra garimpeira. 
2) Controle do ruído e vibrações  
Como levantado no presente trabalho o desmonte do material consolidado (blocos 
rochosos e terrosos compactos) é realizado por detonações através de materiais 
explosivos, o que acarreta intensos abalos e vibrações, ocasionando poluição sonora e 
incômodos a circunvizinhança e aos animais que tem seus nichos ecológicos em áreas 
próximas aos locais explorados. Para contornar os impasses registrados nesta etapa, 
podem ser citados os seguintes métodos de controle apontados pelo manual de normas e 
procedimentos para licenciamento ambiental no setor de extração mineral. (BRANDT et 
al., 2001) :controle da detonação através da substituição de cordéis detonantes por 
outros sistemas (elétricos, ou cordéis especialmente projetados para redução de ruídos); 
enclausuramento de equipamentos geradores de níveis elevados de ruídos como 
Peneiras, britadores, moinhos, compressores, entre outros, com a utilização de paredes 
absorventes.   
No entanto, estas tecnologias não se adéquam a realidade local pela falta de 
recursos financeiros dos garimpeiros, somada a acomodação das mineradoras que 
financiam o trabalho nos garimpos locais. Apresenta-se então como alternativa eficiente 
para controlar os altos índices de ruídos e vibrações nos garimpos analisados, o 
aproveitamento máximo de obstáculos naturais ou então criar barreiras artificiais, 
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colocando o estoque de material beneficiado ou a ser tratado entre as instalações e as 
zonas a proteger (SILVA, 2007). 
3) Gerenciamento e disposição final de resíduos 
Para a disposição de estéril, que é o resíduo da lavra, existem algumas 
alternativas que adotam técnicas modernas de gestão ambiental que consistem no 
mapeamento e caracterização das áreas a serem atingidas, quando não se é possível 
obter está demarcação de área em razão das feições tipográficas, a tendência atual pela 
escolha de áreas para disposição de estéril que estejam fora de vales, nascentes e APP’s 
(áreas de preservação permanente) outro método interessante é o armazenamento 
adequado do material estéril através da construção de depósitos, de forma que se possa 
fazer a reabilitação concomitante, isto é; da porção inferior para a superior, com a 
formação de taludes prontos para a reabilitação na medida em que vai sendo construído 
(BRANDT et al., 2001). Deve-se ainda buscar a minimização da produção deste 
material por meio de seu reaproveitamento, uma vez que é possível encontrar no rejeito, 
minerais com potencial comerciável. Por fim, os resíduos finais podem ainda servir para 
reaterro de áreas já mineradas e de tanques de decantação que retenham os sedimentos 
finos na própria área, preservando a hidrografia do local (SILVA, 2007). 
4)  Condições de trabalho Saúde do minerador 
Finalmente, apresenta-se a necessidade de intervenções sociais nas condições de 
trabalhos e na Saúde do Trabalhador, visto que a atividade mineraria é marcada pela 
exposição a diversos fatores físicos, químicos, biológicos, ergonômicos além dos riscos 
de acidentes comuns no setor extrativista mineral. 
Com foco na melhoria de condições de trabalho e prevenção de agravos a saúde 
levantou-se algumas alternativas que possam evitar o aparecimento de doenças e os 
riscos de acidentes, tais como: adequações dos equipamentos e instrumentos de 
trabalho; uso de equipamentos de proteção individual e coletiva; acrescenta-se ainda a 
educação em saúde, que se da pela necessidade de intervenções periódicas, com 
acompanhamento médico e exames regulares de saúde. 
O conjunto de ações mitigadoras levantadas e os resultados da presente pesquisa 
foram apresentados aos garimpeiros através de palestras, que ocorreram nos próprios 
garimpos, enfatizando neste momento quais métodos se aplicam a realidade local dos 
garimpos, considerando-se que praticamente todas as práticas sustentáveis discutidas 
podem ser introduzidas nestas localidades, exceto as que envolvem gerenciamento 
tecnológico, em virtude da dificuldade de acesso a instrumentos tecnológicos.  
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Apesar de demonstrarem certo interesse em relação às possíveis práticas 
mitigadoras, os garimpeiros não se mostraram motivados a desenvolver as ações 
expostas, alegando a falta de tempo, visto que a atividade garimpeira requer 
disponibilidade em horário integral. Por outro lado, apresentaram-se abertos e 
participativos quanto ao desenvolvimento de pesquisa em suas localidades de trabalho, 
diante dessas considerações uma alternativa para introduzir as técnicas sustentáveis 
nestas áreas, seria em uma perspectiva mais otimista estimular outros acadêmicos, e 
instituições de ensino, como os centros universitários a desenvolver projetos de extensão 




























5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O conjunto de informações obtidas através de diferentes processos 
metodológicos permitiu compreender características significantes sobre mineração no 
município de Nova Palmeira-PB, desse modo pôde-se constatar que a extração de 
minerais nos garimpos analisados ocorre de forma predatória e rudimentar sem muita 
mecanização, o que tem desencadeado uma serie de problemas ambientais.  
Entretanto, existem vários recursos que podem ser adotados na tentativa de 
minimizar estes impactos e reduzir o desequilíbrio ecológico: 1) controle da degradação 
por meios públicos 2) implementação de projetos de extensão por parte de institutos de 
pesquisa, que visem à recuperação das áreas degradadas pela extração de minérios c) 
desenvolvimento de um plano de gestão participativa, em que os garimpeiros e a 
comunidade como um todo se envolva em prol das questões ambientais e do 
desenvolvimento sustentável, despertando novos valores sociais a parti da consciência 
ambiental, e estabelecendo mecanismos que contribuam para a transmissão do 
conhecimento, criando assim, um novo modelo de educação ambiental. 
Aponta-se ainda a necessidade de políticas públicas no setor mineral, que 
objetivem a preservação do meio ambiente, é preciso que haja uma evolução na 
qualidade de vida laboral do setor, de modo que os riscos sejam minimizados os 
benefícios maximizados. 
Por fim, é importante lembrar que mesmo produzindo uma série de impactos 
nocivos ao meio biótico, físico e antrópico a mineração é uma atividade econômica 
substancial para o desenvolvimento do país, por tanto é eminente e imprescindível que o 
setor concilie o progresso socioeconômico e a preservação dos recursos minerais e dos 
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ANEXO I   





TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
ESTUDO SOBRE A EXTRAÇÃO MINERAL E SUAS CONSEQUÊNCIAS 
SOCIOAMBIENTAIS NO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA, PARAÍBA  
Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. O 
documento abaixo contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa que 
estamos fazendo. Sua colaboração neste estudo será de muita importância para nós, 
mas se desistir a qualquer momento, isso não causará nenhum prejuízo a você. 
 
 
Eu, (inserir o nome, profissão, residente e domiciliado na .................., portador da 
Cédula de identidade, RG ............................. , nascido(a) em _____ / _____ /_______ , 
abaixo assinado(a), concordo de livre e espontânea vontade em participar como 
voluntário(a) do estudo. Declaro que obtive todas as informações necessárias, bem 
como todos os eventuais esclarecimentos quanto às dúvidas por mim apresentadas.  
Estou ciente que: 
I) O estudo se faz necessário para que se possam conhecer as atividades que você 
desenvolve na extração de minérios, e não visa nenhum benefício econômico 
para os pesquisadores ou qualquer outra pessoa ou instituição; 
II) O estudo emprega técnicas de entrevistas e conversas informais, bem como 
observações diretas, sem riscos de causar prejuízo físico, sendo o maior risco o 
de você sentir-se constrangido (a); 
III) Caso você concorde em tomar parte neste estudo, será convidado (a) a participar 
de várias tarefas, como entrevistas, listar as técnicas utilizadas em seu trabalho , 
e se for o caso, mostrar  como você as usa no seu dia a dia; 
IV) Tenho a liberdade de desistir ou de interromper a colaboração neste estudo no 
momento em que desejar, sem necessidade de qualquer explicação;  
V) A desistência não causará nenhum prejuízo à minha saúde ou bem estar físico; 
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VI) Os resultados obtidos durante este ensaio serão mantidos em sigilo, mas 
concordo que sejam divulgados em publicações científicas, desde que meus 
dados pessoais não sejam mencionados; 
VII) Caso eu desejar, poderei pessoalmente tomar conhecimento dos resultados, ao 
final desta pesquisa. 
 (   )  Desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 
 (   )  Não desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 
IX) Observações Complementares. 
X) Caso me sinta prejudicado (a) por participar desta pesquisa, poderei recorrer ao 
CEP/IFPB, do Comitê de Ética em Pesquisas em Seres Humanos do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba.  
 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. 
Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos 
Avenida:  João da Mara, 256, Jaguaribe, João Pessoa – PB 
CEP: 58015 – 020. 
Tel: (83) 9184- 4721–, e-mail:  eticaempesquisa@ifpb.edu.br 
 
Nova Palmeira,              de                              de   2017 
 
Participante:   ................................................................................................... 
 
 
Testemunha 1 :   ____________________________________________________ 
Nome / RG / Telefone 
 
 
Testemunha 2 :     ___________________________________________________ 
Nome / RG / Telefone 
 
Pesquisadora:  ______________________________________________________ 
    
 55 
 
Telefone para contato e endereço da instituição:, Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Paraíba.  Campus Picuí, Acesso Rodovia PB 151, s/n Bairro: 






























Título do estudo: Estudo Sobre A Extração Mineral E Suas Consequências 
Socioambientais No Município De Nova Palmeira, Paraíba 
Professor Orientador da Pesquisa: MSc.Paulo Tavares Muniz Filho 
Pesquisadora :Ayane Emília Dantas dos Santos  
Local da coleta de dados:__________________________________ 
 
1. VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS 
 
1. Nome/ Apelido: ________________________________________________________ 
 
1.1 Código do Entrevistado: ______________ 
1.2 Idade: ______ 
1.3 Gênero 
(      )Masculino       (       )Feminino 
1.4 É Natural do município? 
(  ) Sim  (  ) Não 
1.5.Se não onde nasceu? Município:__________________ _Estado: _____ 
 
2. ESCOLARIDADE: 
( ) Nenhuma 
Escolaridade 
(  ) 1º Grau incompleto 
 
(  ) 1º Grau Completo 
(  ) 2º Grau Incompleto 
(  ) 2º Grau Completo 
 
(  ) Superior Incompleto  
(  ) Superior Completo
2. ATIVIDADES COMO GARIMPEIRO  
 
 
3.1Há quanto tempo exerce a profissão? 
______________________________________________________________________ 
 
3.2 Qual (is) o(s) dia(s) da semana que você trabalha ? 
( ) Dom  ( ) Seg  ( ) Ter  ( ) Qua  ( ) Qui  ( ) Sex   ( ) Sáb 
 





3.4. O que fazia antes de exercer a atual ocupação? 
______________________________________________________________________ 
 
3.5 Qual a renda obtida de neste trabalho?  
(  ) Menos de um salário mínimo  (  ) Um salário mínimo  (   ) Até um salário mínimo ( ) 
Mais que um salário mínimo   
 
3.6 Para quem é vendida a produção? 
__________________________________________ 
 
3.7 Quais os tipos de mineral costuma extrair?  
 
( ) Mica (  ) Quartzo (  ) Minério de Ferro (  )Feldspato (  ) Tantalita (  ) 
Outros___________ 
 




3.9 Quantos fogos furam por dia? ________________ 
4.0 CONDIÇÕES DE TRABALHOS DOS GARIMPEIROS 
4.1 Considera a mineração uma atividade desgastante e perigosa?  
(  ) SIM   (  ) Não 




4.3 Utiliza equipamento de segurança? 
 ( ) SIM ( ) Não 
4.4 Quais?  (  ) Capacete   (  ) Luvas   (  ) Mascaras  (  ) Óculos (   ) Botas  (  )Outros  
4.5 Já sofreu algum acidente ou já apresentou algum problema de saúde em decorrência 
da atividade? ( ) SIM   (  ) Não 
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4.6 Quais?  
_________________________________________________________________ 
5.0 PERCEPÇÕES DOS GARIMPEIROS EM RELAÇÃO AOS IMPACTOS 
AMBIENTAIS  
5.1 Acredita que  mineração causa impactos ambientais?  (  ) Sim  (  ) Não 
5.2 Quais?   
(  ) Degradação de passagem  (  ) Erosão  (  ) Ruídos e vibrações  (  ) abalo sísmico  (  ) 
Poluição dos ambientes aquáticos       (  )Outros _____ 
5.3 Desenvolve ou já desenvolveu alguma atividade que possa minimizar os impactos 












ENTREVISTADOR/A: ..................................................................  Data: ___ / ___ / ___ 
 
 
 
 
 
